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ECONOMIA SOCIAL 
URBANO 
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GOVERNANÇA 
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9 

13 12 

ECONOMIA 
URBANO 

AMBIENTAL 
GOVERNANÇA 

SAÚDE 
PREVENTIVA E 
EMERGÊNCIA 

SOCIAL 

RIO VERDE, 
LIMPO  

E SAUDÁVEL

GOVERNANÇA 
PARA OS 

CIDADÃOS

CAPITAL 
HUMANO  

NA FORMAÇÃO 
 DO CARIOCA 

RIO SEGURO E 
VIGILANTE 

TERRÍTÓRIO 
DESCENTRALIZA
DO, INCLUSIVO 
E CONECTADO 

RIO GLOBAL, 
PRODUTIVO, 

INOVADOR E DE 
OPORTUNIDADES

65 INICIATIVAS ESTRATÉGICAS 

101  METAS ESTRATÉGICAS 

SOCIAL 



SAÚDE PREVENTIVA E 
EMERGÊNCIA SOCIAL 

CAPITAL HUMANO  
NA FORMAÇÃO 

 DO CARIOCA 

RIO GLOBAL, PRODUTIVO, 
INOVADOR E DE 

OPORTUNIDADES 

ECONOMIA DO FUTURO 

RIO VOCAÇÃO GLOBAL 

CAPACITA RIO 

EMPREENDEDORISMO SOCIAL 
CARIOCA 

RIO DE JANEIRO A JANEIRO 

INOVA RIO 

GOVERNANÇA HOSPITALAR E 
URGÊNCIA E EMERGÊNCIA 

CLÍNICA DE ESPECIALIDADES 

ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE 

VIGILÂNCIA E CONTROLE DO 
RISCO SANITÁRIO 

PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL 

ATENÇÃO À MULHER 

 PRIMEIRA INFÂNCIA 
CARIOCA 

TERRITÓRIOS SOCIAIS 

RIO INCLUSIVO 

PELOS DIREITOS HUMANOS 

IDOSO CARIOCA 

RESTAURANTES POPULARES 

CARIOQUINHAS NAS CRECHES 
E PRÉ-ESCOLAS 

RIO ESCOLA INTEGRAL 

ALFABETIZAÇÃO 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

TIME RIO 

 MUSEU DA ESCRAVIDÃO E 
DA LIBERDADE 

VALORIZAÇÃO DA REDE DE 
CULTURA  

CULTURA CIDADÃ 

ESCOLAS PARA UM RIO DE 
PAZ 

CARTÃO FAMÍLIA CARIOCA 

RIO GLOBAL PRODUTIVO,

ECONOMIA 

CAPITAL HUMANO

                    SOCIAL Dimensão 

Área de 
Resultado 

Iniciativas 
Estratégicas 
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RIO VERDE, LIMPO  
E SAUDÁVEL 

GOVERNANÇA PARA OS 
CIDADÃOS 

TERRITÓRIO 
DESCENTRALIZADO, 

INCLUSIVO E 
CONECTADO 

PARQUES CARIOCAS 

GESTÃO SUSTENTÁVEL DE 
RESÍDUOS SÓLIDOS 

PRAÇAS CARIOCAS 

EXPANSÃO DO SANEAMENTO 

ÁGUAS DO RIO 

RIO + VERDE 

 CONTROLE DE ENCHENTES 

RIO + SUSTENTÁVEL 

CIDADE PELO CLIMA 

LEGISLAÇÃO URBANA 

RIO CONECTA 

ILUMINA RIO 

MAIS ACESSIBILIDADE 

CONSERVAÇÃO INTELIGENTE 

PATRIMÔNIO CARIOCA 

PLANEJA RIO 

GENTE DE EFETIVIDADE 

RIO RESPONSÁVEL E TRANSPARENTE 

CIDADE DIGITAL 

PREFEITURA & VOCÊ 

ORÇAMENTO EFICIENTE 

PREFEITURA MAIS PRÓXIMA 

RIO METROPOLITANO 

PREVIDÊNCIA SUSTENTÁVEL 

PROCESSOS DIGITAIS 

LICENÇA FÁCIL 

TERRITÓRIOS INTEGRADOS 

MAIS MORADIAS 

EXPANSÃO DO SISTEMA DE 
TRANSPORTES 

MELHORIA DA MOBILIDADE 
URBANA 

TRÂNSITO SEGURO 

INCENTIVO À MOBILIDADE 
POR BICICLETA 

RIO SEGURO E 
VIGILANTE 

POLÍTICA DE INCENTIVOS E 
PROGRAMA SEGURANÇA 

PRESENTE  

SEGURANÇA CIDADÃ 

MONITORA RIO 

TERRITÓRIO

URBANO AMBIENTAL GOVERNANÇA 
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PARCERIAS RIO 

CENTRALIDADES CARIOCAS 



PLANO ESTRATÉGICO DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO 

118 



 
  URBANO 

 
 

  DIMENSÃO 

§ Rio Verde, Limpo e Saudável 
 § Território Descentralizado, Inclusivo e Conectado 
 

AMBIENTAL 
ÁREAS DE RESULTADO 
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RIO VERDE, LIMPO E SAUDÁVEL 

v Garantir a valorização da paisagem como um ativo da cidade nas propostas de ocupação do território, promovendo-a e preservando-a como identidade 
cultural e ambiental nos diferentes bairros. 
 

v Garantir a preservação e a conservação das áreas naturais e de relevante interesse ambiental (Parques Urbanos e demais áreas verdes). 
 

v Favorecer a interligação de fragmentos florestais. 
 

v Promover a implantação e a manutenção dos reflorestamentos ecológicos. 
 

v Promover a ampliação da arborização urbana e garantir sua gestão adequada. 
 

v Incentivar a Agricultura Urbana Orgânica. 
 

v Tornar efetiva a proibição legal de lançamento de efluentes sem tratamento primário nos corpos d'água. 
 

v Diagnosticar e prevenir os riscos e vulnerabilidades intrínsecas à ocupação da zona costeira e às mudanças climáticas. 
 

v Garantir políticas públicas de Gerenciamento Costeiro alinhadas às normas federais e estaduais.  
 

v Considerar o potencial econômico da zona costeira e sua importância ambiental, estimulando a proteção e o uso sustentável de seus recursos naturais. 
 

v Garantir a Segurança Hídrica, visando o suprimento permanente e sustentável de água. 
 

v Estimular o uso racional da água, incentivando o reuso e evitando o desperdício. 
 

v Promover a liderança da prefeitura para garantir um programa de universalização da coleta e tratamento de esgoto na cidade. 
 

v Promover a balneabilidade das praias e a despoluição de rios e lagoas. 
 

v Promover a renovação do sistema de drenagem com melhorias das condições de escoamento dos rios, valas e galerias. 
 

v Estimular o aumento da permeabilidade do solo.  
 

v Buscar o equilíbrio das estruturas hidráulicas existentes, prioritariamente por meio da recuperação da vegetação das encostas e da mata ciliar, e quando 
necessário, da implantação de estruturas artificiais de retenção . 
 

v Reduzir a quantidade de resíduos disposta em aterros sanitários, estimulando a participação consciente da população e alternativas sustentáveis de 
destinação final. 
 

v Promover a geração de energia a partir da adoção de técnicas de tratamento de resíduos sólidos. 
 

v Fomentar a logística reversa e os princípios da economia circular na gestão sustentável dos resíduos da cidade. 
 

DIRETRIZES 
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METAS POR ÁREA DE RESULTADO 

M49: Implantar parque urbano na Zona Oeste 

(AP5) e elaborar plano para implantação de novos 
parques em áreas ambientalmente frágeis da 
mesma região, até 2019.  

M50: Reduzir em 27%, até 2020, a quantidade de 

resíduos sólidos dispostos em aterros sanitários. 

M51: Aumentar para 13%, até 2020,  o 

volume de resíduos segregados para reciclagem 
e compostagem. 

M52: Recuperar e/ou requalificar 500 praças até 

2020. 

M53: Aumentar para 68% a taxa de cobertura 

da rede coletora de esgoto com tratamento na 
AP 4 ao final de 2020, através da Concessão dos 
serviços de esgotamento. 

M54: Alcançar 70 km de margens de corpos 

hídricos com atividades de manutenção até 2020. 

M61: Implantar o Programa Reinventar o Rio 

para 5 áreas emblemáticas vazias ou 
subutilizadas da cidade até 2020, situadas 
próximas a importantes modais de transportes. 

M60: Emitir certificação de construção 

sustentável para 10% das novas edificações até 
2020. 

M55: Aumentar a área protegida da cidade em 

4.000 ha até 2020. 

M56: Alcançar 80 toneladas de alimentos 

comercializados em feiras agroecológicas até 2020. 

M57: Plantar, até 2020, 120.000 novas 

mudas de árvores em logradouros públicos 
(vias, praças, parques urbanos e jardins), 
garantindo a sua manutenção por no mínimo 1 
ano. 

M58: Executar 1200 metros das obras e 

intervenções necessárias no trecho 1, na Bacia do 
Rio Acari, até 2020. 

M59: Implantar 6,7 km de macro drenagem nos 

Rios Tindiba, Grande, Covanca e Pechincha, na Bacia 
de Jacarepaguá até 2019. 

M62: Implantar o Programa Espaço Urbano 

Completo em pelos menos 15.000 m2 de ruas 
da Cidade até 2020. 

M63: Implantar instrumentos de incentivo ao 

desenvolvimento e aproveitamento de energia 
renovável, alcançando 60 adesões ao Programa 
Rio Solar até 2020 
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M64: Reduzir 20% das emissões de gases de 

efeito estufa até 2020, em relação ao nível de  
emissões no ano de 2005. 
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GESTÃO SUSTENTÁVEL DE RESÍDUOS SÓLIDOS  

v RIO VERDE, LIMPO E SAUDÁVEL 

Situação Atual 

Descrição da Iniciativa 

No último ano a Comlurb recebeu em seu sistema um volume total médio de 274.000 toneladas por mês, divididos em resíduos orgânicos, resíduos inertes e 
resíduos recicláveis.  
A cidade deu um passo importante na gestão sustentável de resíduos com a instalação e início de operação do Aterro Sanitário de Seropédica, que adota as 
melhores técnicas reconhecidas internacionalmente. Ainda neste contexto foi encerrado em 2012 o aterro de Gramacho, onde foi implantado o mais 
importante projeto no âmbito do Mecanismo de Desenvolvimento Limpo (MDL), consistindo numa instalação de captação e purificação de biogás. 

O programa de “Gestão Sustentável de Resíduos Sólidos” da cidade tem por objetivo estimular as atividades de reciclagem de matérias primas e fração orgânica 
dos Resíduos Sólidos Urbanos (RSU), ao mesmo tempo em que reduz a disposição de resíduos no aterro sanitário de Seropédica, através da implantação e 
operacionalização de: 
 
• Unidade de compostagem de poda;          
• Unidade de biometanização no Caju;              
• Unidade de tratamento de Resíduos da Construção Civil (RCC) no Caju; 
• Unidade de tratamento de Resíduos da Construção Civil (RCC) em Gericinó; 
• Unidade de Tratamento Mecânico (UTM) no Caju;                          
• Unidade lixo-energia. 
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GESTÃO SUSTENTÁVEL DE RESÍDUOS SÓLIDOS  

Principais Projetos ou  
Grupos de Ações: 
 

• Implantação UTM no Caju 
• Implantação unidade de 

compostagem de poda 
• Implantação unidade de 

biometanização no Caju e 
Gramacho  

• Implantação unidade de RCC     
no Caju e Gericinó 
 

 
Indicadores: 
 

• Toneladas de Resíduos do 
sistema Comlurb desviado do 
aterro 

• Toneladas de resíduos 
recicláveis obtidos por 
segregação, britagem, 
compostagem/ 
biometanização e outros 
processos de tratamento 

Resultados Esperados 

Alinhamento com Metas 

Redução da quantidade de resíduos dispostos em aterros e aumento da quantidade de recuperação de recicláveis e 
da fração orgânica. 

• Reduzir em 27%, até 2020, a quantidade de resíduos sólidos dispostos em aterros sanitários. 
• Aumentar para 13%, até 2020, o volume de resíduos segregados para reciclagem e compostagem. 
• Reduzir 20% das emissões de gases de efeito estufa até 2020, em relação ao nível de  emissões no ano de 2005 

ü COMPROMISSO DE GOVERNO § CONDICIONADO A RECURSOS DE TERCEIROS 125 


